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1. O que são as pragas

Geralmente, quando falamos em pragas,

referimo-nos a insetos e roedores. No entanto, é

aplicável a todo o tipo de espécies invasoras, que

ao competirem com o ser humano pelos

mesmos recursos ou ao interferirem com a sua

atividade, tornam-no uma praga.

Estas espécies, sobretudo as pragas urbanas,

aproveitam-se da negligência humana para

garantirem a sua sobrevivência e se

desenvolverem.
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1. O que são as pragas

Pragas em Arquivos e Bibliotecas

No que diz respeito ao espólio documental, as pragas que

infestam os documentos são denominadas de bibliófagos -

caruncho, formiga branca, peixe prata, piolho do livro,

barata e rato.

No processo de alimentação, abertura de túneis e

construção de ninhos, produzem estragos significativos

antes mesmo de serem descobertos.

Nos livros antigos, os insetos bibliófagos têm preferência

pelos adesivos e pelas encadernações (pergaminho e

couro), que são mais facilmente digeridos do que o papel.



2. Medidas para o
controlo

Para controlar eficazmente uma praga é

essencial anular as fontes de alimento e abrigo,

necessárias ao seu desenvolvimento e reprodução. Para

tal devem ser realizadas as seguintes ações (entre

outras):

• Calafetagem eficiente na construção dos edifícios;

• Limpeza regular dos espaços;

• Armazenamento adequado do lixo;

• Existência de um perímetro de segurança;

• Alimentação em locais apropriados;
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2. Medidas para controlo

As ações devem ser complementadas com a

monitorização dos espaços, observando

regularmente as instalações e tentando localizar a

presença de insetos ou possíveis infestações

emergentes.

Em último recurso, caso as ações de monitorização e

controlo não sejam eficazes, será necessário recorrer

à erradicação, contratando empresas especializadas.
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2. Medidas para 
controlo
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https://abm.madeira.gov.pt



Site do Arquivo e Biblioteca 
da Madeira

IMC Pragas: Identificação, 
Monitorização, Controlo e 

Erradicação de Pragas

• Ferramenta de utilização livre;

• Elemento orientador e

instrumento pedagógico;

• Direcionado para instituições

públicas e privadas, estudantes

e demais interessados.
https://abm.madeira.gov.pt/pt/sobre-o-projeto/
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2.1. Identificação

Ao serem identificadas as pragas que

infestam uma coleção, será possível

determinar:

• Ciclo de vida;

• Condições ambientais propícias

ao seu desenvolvimento;

• Hábitos alimentares

Com estas informações podemos evitar

que se multipliquem e continuem a

utilizar os documentos como fonte de

alimentação e abrigo.
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2.1. Identificação

A análise das pragas poderá ser

efetuada através da:

• Observação direta do

inseto (aspeto físico)– identificação

mais imediata, porque possuem

características físicas distintas;

• Observação dos danos ou vestígios

causados– identificação menos

imediata, uma vez que existem

semelhanças entre as diferentes

espécies.

https://abm.madeira.gov.pt/pt/imc-
pragas-arquivos-e-bibliotecas/
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2.2. 
Programa de 

monitorização

A implementação de um programa

de monitorização para controlo de

pragas, garante que são tomadas

todas as medidas preventivas

(externas e internas), de forma a

prevenir e a dificultar o

desenvolvimento das pragas.
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2.2. Programa de monitorização

Para que o programa de monitorização

seja eficiente, deve ser criada uma rotina

de monitorização. Esta irá permitir

detetar o início de eventuais infestações

fornecendo informações sobre:

• O tipo e quantidade de pragas

presentes;

• Pontos de entrada no edifício;

• O motivo de se fixarem naquele local.
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2.2. Ações preventivas externas

Neste âmbito poderão ser tomadas medidas corretivas relativas ao exterior dos edifícios:

• Vegetação próxima;

• Existência de perímetros de segurança;

• Presença de ninhos na estrutura;

• Tipo de pavimento;

• Estado e estrutura do edifício;

• Reservatórios de lixo devidamente fechados e posicionados;

• Iluminação adequada;
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2.2.Ações preventivas internas

Ações preventivas internas - neste âmbito poderão ser tomadas medidas corretivas 

relativas a:

• Fecho regular de janelas e portas e sistema de calafetagem

• Tipo de pavimento adequado e em boas condições

• Tipo de canalizações e instalações sanitárias

• Estantes e restante mobiliário adequados ao armazenamento de livros

• Existência de uma área de receção de documentos

• Existência de uma área de quarentena
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2.2.Ações preventivas internas (continuação)

• Existência de zonas de alimentação específicas

• Adequação do plano de limpeza

• Eliminação de plantas e flores nas áreas de armazenamento

• Higienização de documentos

• Controlo das condições ambientais

• Qualidade do ar – sistema de filtragem de ar utilizado

• Frequência de manutenção do sistema de filtragem de ar
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2.2. Aparelhos/materiais 
de monitorização

• Detetores de insetos

• Detetores e estações de isco para

roedores

• Proteção de portas e janelas
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2.2.Aparelhos/materiais de monitorização

• Os aparelhos impedem, numa fase inicial, que as

infestações detetadas tomem maiores proporções.

• Servem também para testar a eficácia das ações

preventivas adotadas e definir novas medidas

preventivas e de tratamento.

• Não servem para exterminar mas sim para

identificar a praga existente

https://abm.madeira.gov.pt/pt/imc-pragas-arquivos-

e-bibliotecas/monitorizacao/
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2.3.Controlo e erradicação

A partir dos dados fornecidos na monitorização, será possível

identificar as áreas problemáticas e tomar as respetivas medidas

preventivas e corretivas, de forma a proceder ao controlo e

erradicação dos insetos e roedores.

A escolha dos tratamentos dependerá:

• da extensão dos danos

• do tipo de praga presente

• do material

• do valor dos documentos
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2.3.Controlo 
e erradicação

A utilização de substâncias tóxicas
deve ser encarada apenas como
última alternativa.

O tratamento previsto não pode
causar qualquer tipo de dano à
coleção nem à segurança do
pessoal envolvido.

A prática comum é o recurso a
sistemas anoxia.
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2.3 Controlo e erradicação

Desinfestação por anoxia: eliminação de insetos

bibliófagos através da utilização de gases inócuos -

árgon, azoto ou dióxido de carbono.

Estes gases não são nocivos ao ser humano, não

deixam resíduos e não provocam danos nas

coleções. Já os gases tóxicos na maioria dos casos,

são nocivos para o meio ambiente, colocam em

risco a saúde de funcionários, utentes e o estado da

própria documentação.

• Câmara de expurgo

• Bolha
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2.3 Controlo e erradicação

Outros tipos de desinfestação:

• Congelação

• Nebulização

• Fumigação

• Pulverização

• Aerossol

• Iscos em Gel
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2.3 Controlo e erradicação

Após os tratamentos de erradicação,

garantir a eficácia dos mesmos,

inspecionando os materiais desinfestados.

Se possível, manter as coleções de

quarentena, longe da restante coleção que

se encontra desinfestada.

https://abm.madeira.gov.pt/pt/imc-pragas-

arquivos-e-bibliotecas/controlo-e-

erradicacao/
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3. IMC Pragas – ferramenta online

O IMC Pragas (https://abm.madeira.gov.pt/pt/imc-

pragas-arquivos-e-bibliotecas/) surge como um

instrumento informativo/didático relativo às pragas

que degradam as coleções, facultando as ferramentas

necessárias para a identificação, monitorização,

controlo e erradicação.

De uma forma simples, prática e eficaz, esclarece e

orienta o utilizador na criação do seu próprio plano

de controlo de pragas.
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4.Outras ferramentas disponíveis
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As pragas – identificação

•https://abm.madeira.gov.pt/wp-
content/uploads/2018/09/pragasv4.pdf

As pragas – monitorização

•https://abm.madeira.gov.pt/wp-
content/uploads/2019/03/v3-Pragas-
parte2-1.pdf

Documentos gráficos –
consequências das alterações de 
temperatura e Humidade Relativa

•https://abm.madeira.gov.pt/wp-
content/uploads/2016/03/HR_T_2-Port-
v2-docs-graficos.pdf

Como fazer: verificar infestações 
em locais de armazenamento

•https://abm.madeira.gov.pt/wp-
content/uploads/2016/03/Painel-10.jpg

Insetos bibliófagos – cartaz

•https://abm.madeira.gov.pt/wp-
content/uploads/2020/04/V2-Cartaz-
dos-bibli%C3%B3fagos.ppt.pdf

Emergências com pragas em 
arquivos e bibliotecas

•http://arqsp.org.br/wp-
content/uploads/2017/08/26_-29.pdf

https://abm.madeira.gov.pt/wp-content/uploads/2018/09/pragasv4.pdf
https://abm.madeira.gov.pt/wp-content/uploads/2019/03/v3-Pragas-parte2-1.pdf
https://abm.madeira.gov.pt/wp-content/uploads/2016/03/HR_T_2-Port-v2-docs-graficos.pdf
https://abm.madeira.gov.pt/wp-content/uploads/2016/03/Painel-10.jpg
https://abm.madeira.gov.pt/wp-content/uploads/2020/04/V2-Cartaz-dos-bibli%C3%B3fagos.ppt.pdf
http://arqsp.org.br/wp-content/uploads/2017/08/26_-29.pdf
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5. Considerações finais

As constantes ameaças das pragas aos acervos de bibliotecas e arquivos 
devem levar à implementação de técnicas de monitorização regular dos 
espaços.

Se para alguns técnicos da área é por vezes difícil detetar qual o bibliófago que infestou 
uma dada coleção, uma vez que existem semelhanças em relação aos danos causados 
por diferentes espécies, mais difícil se torna quando se trata de um leigo na matéria.

Em caso de suspeita da presença de pragas, deve-se solicitar a 
avaliação de profissionais especializados.
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